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      Dedicado às duas mulheres mais importantes da minha vida:

      Minha mãe, Julie Cochran.

      Minha esposa, Jori Cochran.

      

      Obrigado por serem minhas âncoras, minha vida, minha alma.
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      Por mais fácil e divertido que seja dizer, “Gostaria de agradecer a mim mesmo por escrever uma história tão incrível,” isso seria impreciso e arrogante. O primeiro porque, como as pessoas próximas a mim dirão, não sou exatamente hábil em me dar uma folga. Este último porque, bem, para usar uma frase clichê, “é preciso uma aldeia.” Você precisa que as pessoas interfiram e digam “Ei, corte esse pedaço,” como aquele ridículo sobre uma aldeia na frase anterior.

      Não havia necessidade dessa piada.

      Parece tola e pouco profissional.

      De qualquer forma, tenho pessoas a quem quero agradecer por me colocarem onde estou. Você certamente não será, mesmo que seja você quem possui o livro e aproveite a história que se segue. Não tenho isso contra você, claro, reconheço que você não sabe exatamente de quem estou falando. A menos que esta não seja a primeira vez que você lê este romance. Nesse caso, ei, obrigado por gostar desta história o suficiente para tentar novamente, mas também, por que você ainda não estendeu a mão e agradeceu às outras pessoas? Que diabos está errado com você?

      Tudo bem, isso é o suficiente. Aqui estão algumas pessoas pelas quais sou grato. Bem como por que sou grato (ou, pelo menos, o que estou disposto a divulgar para você, leitor aleatório deste romance).

      Gostaria de agradecer a Sir Terry Pratchett (RIP), Satoshi Kon, Jason Pargins, Xiran Jay Zhao e todos os outros contadores de histórias que sempre me encheram de admiração, inspiração ou inveja de sua criatividade.

      Um alô para meu grupo de escritores, o La Crosse Area Writer's Guild (LAWG), que me deu o incentivo de que preciso para ver minhas ideias se concretizarem. Obrigado pelas risadas e pelos sentimentos. Sinto muito por todos os palavrões. Tipo assim.

      A CJ, que tem me apoiado demais ao longo dos anos em todos os meus empreendimentos, bons ou ruins. Você sabe que, como meu amigo, você deve saber quando me dizer para parar, certo?

      A Rich, por ser meu homem de dentro. Obrigado por me deixar usá-lo para suas conexões de rede. Esperançosamente, você não vai se arrepender.

      Para Holly, por me inspirar a tentar romances em primeiro lugar. Sei que não nos falamos há pelo menos 16 anos, e não te culparia se você se esquecesse de mim. Mas nunca esqueci sua vontade de ferro em se recusar a prestar atenção nas aulas e, em vez disso, desenhar mangá e escrever dois romances de fantasia completos (querido Cristo, como era sua Média de Notas?). Espero que você e seu filho estejam bem, onde quer que estejam.

      

      À minha amada esposa, Jori. Não tenho certeza de onde você encontrou todo o amor e apoio que conseguiu me dar, encorajando-me mesmo quando claramente não deveria. Sei que toda essa coisa de “casamento” é nova para nós dois, mas estou confiante de que vamos descobrir isso ao longo do caminho com o mínimo de dano. Aconteça o que acontecer, tenho certeza que vou gostar. Nunca imaginei que encontraria uma parceira tão receptiva e generosa quanto você. Diria para parar com isso, mas sou um homem egoísta, então... Não pare. Me dê.

      E, finalmente, minha mãe Julie, que descobriu que eu sabia ler quando ela me surpreendeu com seu exemplar de À Espera de Um Milagre aos 5 anos de idade. Relaxe pessoal, ela logo substituiu aquele livro pelo Dr. Seuss. Pessoalmente, acho que você teve uma boa ideia do efeito que tal história teria em uma mente jovem e apenas pensou que seria divertido assistir a corrupção tomar conta, mas tudo bem.

      É para isso que serve a terapia.

      Obrigado por despertar e atiçar meu desejo de buscar histórias novas e cativantes e, eventualmente, de contá-las. De um criativo para outro, saiba que você me deu o maior presente que alguém poderia realmente desfrutar: a capacidade de sonhar acordado. Só espero que não se arrependa nas próximas páginas.

    

  


  
    
      
        
          
          

          
            PRÓLOGO

          

          
            
              [image: ]
            

          

          UM TRECHO DE “CONCERNING MAGOS DE GUERRA AND THEIR LIABILITIES” DE ANJALI PANDEY (PHD)

        

      

    

    
      Imagine, se quiser, um esquilo. Os esquilos têm muitas necessidades, incluindo a coleta de nozes para alimentação. É vital para este esquilo encontrar nozes suficientes para sua família. Por fim, o esquilo descobre que não há nozes suficientes na árvore e, portanto, deve se aventurar em outra árvore.

      Naquela árvore está outro esquilo. Aquele esquilo, como o primeiro, tem necessidades, inclusive nozes. E assim, com recursos limitados, os esquilos lutam. O esquilo que vencer leva as nozes. Assim é a natureza.

      Agora, imagine, se quiser, um terceiro esquilo. Este esquilo tem um foguete preso às costas. É um esquilo muito rápido, capaz de voar em volta da árvore, arrebatando todas as nozes ao seu alcance. O primeiro esquilo, uma criatura mais fraca, reconhece que certamente não pode obter sozinho um grande número de nozes.

      Então ele contrata o Esquilo Foguete. Dez por cento de todas as nozes coletadas pertencem ao Esquilo Foguete. Isso cria uma quantidade incalculável de estresse no segundo esquilo.

      É quando o segundo esquilo contrata o Esquilo da Arma, que é capaz de acabar com as bobagens do Esquilo Foguete e invadir todas as árvores que deseja.

      Este é o problema que os Magos de Guerra enfrentaram desde o início. Nos tempos tribais, fazia sentido. Era uma questão de sobrevivência. Magos de Guerra eram contratados para criar alas protetoras, feitiços ofensivos avançados e assim por diante. Mas à medida que a tecnologia avançava e a ciência avançava na magia, o Mago de Guerra tornou-se menos relevante, levando a menos trabalho. Quando um esquilo precisa de nozes, mas descobre que não há nozes para adquirir, ele fica mais desesperado, agressivo.

      Teletransporte. Lobisomens. Vampiros. Rasgando buracos do Inferno literais para invocar demônios e devastação. É uma corrida armamentista que leva ao Armagedom como linha de chegada. Felizmente, os Magos de Guerra possuem mais intelecto do que os esquilos e, portanto, foram capazes de reconhecer o problema, bem como a solução:

      Ordem.

      A fundação do Conselho de Anciãos deveria ser uma verificação para garantir que os Magos de Guerra não ficassem fora de controle. É por isso que os Cavaleiros Infernais, almas condenadas que poderiam receber uma segunda chance de salvação, foram criados e convocados. É por isso que o Feitiço Caçador foi inventado, para marcar e destruir qualquer Mago de Guerra que tente ir longe demais.

      Mas é o suficiente?

      É demais?

      São soluções para seres que não conseguem conter seus impulsos. Isso ainda pertence a nós como uma sociedade mágica? O mundo esqueceu que a magia existe há quase duzentos anos, graças a uma tapeçaria cuidadosamente tecida de mentiras e feitiçaria avançada. Quem iria querer perturbar o cuidadoso equilíbrio que criamos?

      Há alguns que acreditam que o Feitiço Caçador deve ser abolido. Há outros que acreditam que deveria ser mais forte. No entanto, para que o Feitiço Caçador seja removido, devemos concordar como sociedade que cada um de nós deve fazer tudo individualmente para garantir que os normais nunca descubram a verdade de que a magia realmente existe.

      Isso é viável? Isso é algo de que somos capazes?

      Ou estamos simplesmente muito fixados em nossas nozes?
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      Damian gemeu fracamente enquanto se arrastava para fora do sofá, frustrado com o estado atual de sua ressaca. Com a cabeça latejando, ele tropeçou para a cozinha, indo até a geladeira. Segurando a maçaneta da porta, Damian lentamente abriu a porta e imediatamente puxou seu braço livre para cima para se proteger da luz intensa e brilhante que vinha de dentro.

      “Gah! Foda-se!”

      Apertando os olhos o máximo possível, Damian enfiou a mão cuidadosamente e tateou em busca do tesouro desejado. Seus dedos flexionaram e envolveram a preciosa garrafa de Superade. Damian se afastou, recuperando a bebida antes de fechar a porta. Afundando contra a geladeira, ele desatarraxou a tampa e jogou a cabeça para trás, bebendo o líquido, assim como algumas cápsulas de aspirina. Ele ficou sentado ali, de olhos fechados, desejando que o latejar o deixasse em paz mais uma vez. Afinal, eram 13h e ele tinha muito o que fazer hoje.

      Com as pílulas e a bebida começando a fazer efeito, Damian se forçou a ficar em pé e cambaleou até o banheiro para avaliar os danos. Ele tirou o cabelo loiro sujo de seus olhos injetados e fez uma careta para as bolsas que se formaram sob os olhos. Ele mostrou a língua e imediatamente estremeceu; apesar do Superade, sua garganta estava seca e desesperada por lubrificação. Ele engoliu em seco e se dirigiu diretamente, apontando para o espelho.

      “Tudo bem, Damian Spires, agora me escute,” ele ordenou. “A noite passada foi divertida. Não vou negar isso. Mas entre você e eu? Você fodeu tudo. Junte suas coisas.” Ele brincou com o cabelo, depois jogou água no rosto, antes de se inclinar e tomar um gole longo, desesperado e sedento de água da pia, direto da fonte. Ele então se afastou e se virou, para que pudesse observar a vista lateral. Ele era apenas de constituição mediana, mas Damian estava mais do que feliz com isso. Para alguém que tinha cinquenta e nove anos, ele não parecia ter mais de vinte e seis.

      Tal era a bênção e a maldição de ser um Mago de Guerra. Ele só deixou de ser questionado sobre sua identidade ao entrar em bares quando chegou aos quarenta e poucos anos.

      Ainda tenho isso, ele pensou consigo mesmo, antes de pegar sua escova de dentes. Damian não queria ser preso por tentativa de agressão em nome de sua respiração. Quando terminou, fez questão de trocar sua camisa preta suja, substituindo-a por uma camisa preta limpa. Ele tirou a calça jeans e a jogou no cesto, vestiu uma cueca limpa e procurou no armário uma calça jeans limpa. Ele então tirou o jeans sujo do cesto e o vestiu, lembrando-se de que mais uma vez havia falhado em lavar a roupa.

      Damian pegou o telefone para adicionar “lavanderia” à sua lista de tarefas. Já estava lá. “Legal,” disse ele. “Muito legal, Damian. Apenas... batendo mil hoje, não é, amigo?” Ele enfiou o telefone no bolso, vestiu o sobretudo de couro preto e pegou a bolsa carteiro.

      Ele examinou o interior para ter certeza de que tinha tudo o que precisava: dinheiro. Uma faca (às vezes a noite de pôquer com demônios pode ficar turbulenta). Um kit de primeiros socorros (realmente turbulenta). Ele fechou a bolsa e pegou seu chapéu, que parecia ser uma espécie de meio termo entre um fedora e um chapéu de cowboy, apenas coberto de sujeira e arranhões. Ele comprou porque achou que o faria parecer legal. Ele ficou consternado quando chegou em casa e descobriu que, de fato, não.

      Damian abriu a porta, mas ficou lá, repassando sua lista de verificação mental. Havia alguma coisa que ele possivelmente estava esquecendo? Em caso afirmativo, o quê? Ele estava vestido, funcional (principalmente) e tinha tudo o que precisava para a noite de pôquer. O que mais havia?

      Oh. Duh. Claro.

      “Artemis!” Damian gritou, reabrindo sua bolsa carteiro. “Vamos! Estamos indo embora!”

      Houve um farfalhar e uma agitação quando uma pilha de travesseiros no canto da sala se moveu e caiu, revelando o livro de feitiços de Damian, agitando suas páginas enquanto voava pelo ar em direção ao seu mestre, antes de cair em sua bolsa. Damian puxou-o e examinou-o brevemente. Era azul e bastante antigo; as capas e a lombada estavam rachadas em alguns lugares, com cantos amassados e virados para cima. Mas era a coisa mais importante que Damian possuía. Ele poderia esquecer todo o resto. Na verdade, ele havia esquecido todo o resto em um ponto. Mas ele não podia esquecer isso.

      Apesar do fato de que ele quase o fez.

      

      Damian olhou cuidadosamente para fora de seu apartamento. Se cronometrasse direito, poderia sair do prédio sem esbarrar nos vizinhos. Ele rapidamente saiu pela porta, fechou-a, trancou-a e deu um puxão rápido na maçaneta. Era inútil, visto que a porta nos trinta e quatro anos que ele vivia aqui ainda não havia cedido, mas era um hábito neste momento. E hábitos são difíceis de quebrar. Damian soltou um suspiro, afastando-se rapidamente.

      “Você está saindo, Damian?” uma voz perguntou em um tom sensual que nunca deixou de fazer sua pele arrepiar.

      Damian fez uma careta, amaldiçoando internamente, e lentamente se virou.

      Do lado de fora da porta do próximo apartamento estava um monstro diabólico de uma mulher, medindo apenas um metro e sessenta e cinco. Ela tinha cabelo curto, grosso e preto que quase escondia olhos azuis brilhantes. Seu rosto era estranhamente simétrico e perfeito, o que Damian achava mais perturbador nela. Seu corpo era esguio, mas não frágil; enquanto sua cintura era fina, seus seios e traseiro eram tudo, ameaçando estourar nas roupas de baixo pretas e rendadas que ela estava usando no momento. Eram as únicas peças de roupa que a adornavam atualmente, revelando ao resto do mundo sua sedutora pele vermelha. Essa escolha de moda também garantiu que Damian pudesse facilmente espiar sua cauda bifurcada preta, que chicoteava lenta e preguiçosamente de um lado para o outro, como um gato, desfrutando de um momento de brincadeira com sua presa. Era uma visão quase tão perturbadora para Damian como seus chifres. Ele nunca entendeu o motivo, mas os chifres eram a parte dos demônios que mais o incomodava, mesmo que fossem curtos e lisos, como os dela.

      “Sim, uh...” Damian parou, um pouco nervoso, antes de se recompor e fortalecer sua determinação. “Eu estava... ia visitar Pop Pop, antes de ir para a noite de pôquer.”

      “Depois da apresentação que você fez ontem à noite,” ela ronronou, “eu acho que você estaria ansioso para evitar tais atividades frívolas. Mas, novamente, você sempre foi conhecido por sua... resistência.”

      Damian tentou desviar o olhar da súcubos.

      “Vamos, Lilith,” Damian advertiu. “Você vai levar uma multa por atentado ao pudor se continuar andando por aí assim.”

      “O quê?” Lilith ofegou em falso choque. “Você está tentando me envergonhar, Damian Spires? Eu teria pensado melhor de você!”

      “Não envergonhar,” Damian respondeu humildemente. “Estou apenas dizendo. Já aconteceu antes.”

      “Não terei vergonha do meu corpo,” Lilith explicou suavemente. “Estou perfeitamente coberta.”

      Damian engoliu em seco. Duro.

      “Você sabe,” acrescentou ela, deslizando astutamente uma mão atrás das costas. “Se fosse a Alemanha, eu nem precisaria desse sutiã. A América é um país tão pudico e contido.”

      Quando ela começou a mexer no sutiã, abrindo as costas, Damian corou e olhou para baixo, recusando-se a assistir. Ele pensou em vários cenários possíveis, tentando descobrir qual seria o menos doloroso. Uma voz saiu de dentro do apartamento de Lilith.

      “Lilith!” a voz da ex dele gritou. “Deixe-o em paz! Estou farta dos vizinhos reclamando de ver seus peitos!”

      Lilith congelou, o pano mal agarrado ao peito, um olhar de terror absoluto congelado em seu rosto. Ela rapidamente prendeu o sutiã mais uma vez. “Apenas me divertindo,” ela ofereceu com uma piscadela para Damian. “Não posso evitar que ele seja tão fácil de provocar.”

      Uma mulher apareceu na porta. Ela usava um terninho marrom com uma gravata igualmente marrom. Seu cabelo comprido estava preso em um coque para mantê-lo fora de seus olhos castanhos, que espiavam por um par de óculos pretos simples e redondos. Ela olhou para Damian momentaneamente, antes de voltar sua indignação para Lilith, olhando para ela com toda a extensão de seu desprezo.

      “Ei, Marcie...” Damian resmungou.

      “Como você está, Damian?” sua ex perguntou, com um tom sugerindo que a polidez era o único fator para fazer essa pergunta.

      “Estou bem.”

      “Ei, se você não vai ser cordial com seu ex-namorado,” Lilith ofereceu, “eu posso ser cordial o suficiente para nós dois.”

      “Tudo bem, volte para dentro. Agora,” Marcie exigiu, segurando a orelha de Lilith pela ponta. Ela deu um puxão firme, forçando a demônio a segui-la. “Tenha um bom dia, Damian.”

      “Tchau, Marcie,” Damian começou a responder, mas foi interrompido pela porta se fechando.

      Ele se virou e usou a prorrogação como uma chance de escapar. A reclamação de Damian com seus vizinhos não era por causa de seu relacionamento com Marcie. Ele havia rompido meses atrás. Teria sido amigável, mesmo, se apenas Marcie entendesse o significado da palavra. Não, o problema de Damian com o casal era duplo: primeiro, que as paredes do apartamento eram quase finas como papel, o que significava que, exceto em noites como a anterior em que ele desmaiou no meio do caminho para a cama, ele teria que ouvir suas... interações noturnas. Em segundo lugar, ele teria a experiência gravada de fresco em sua mente na manhã seguinte, quando a mais faladora, aberta e paqueradora das duas tentasse seduzi-lo e, falhando nisso, desejasse repassar os detalhes suculentos por completo porque “nós dois já estivemos lá, certo?”

      Não, Damian responderia mentalmente. Não, nós não estivemos. Eu me lembraria de qualquer coisa causando esses tipos de ruídos. Eles seriam cuidadosamente anotados em meus registros médicos como a causa de meus terrores noturnos, para os quais eu seria fortemente medicado a partir de então.

      

      Enquanto Damian entrava no elevador, ele pescou o telefone e verificou a hora. Eram 13h56. Ele estava surpreendentemente bem. Damian era severamente carente no departamento de gerenciamento de tempo, então ele ficou satisfeito ao ver que sua conversa com Lilith foi mais curta do que o normal. Certamente não foi a melhor interação que ele já teve com ela, mas também estava longe de ser a pior. Se continuasse assim, talvez até tivesse tempo de tomar um café antes de ir para o Saul.

      Saindo para a luz do sol, logo ficou claro para Damian que ele havia esquecido seus óculos de sol. O latejar em sua cabeça ameaçou voltar quando ele ergueu o braço para proteger os olhos, caminhando imediatamente para um poste de luz. Ele cambaleou para trás, murmurando com raiva para o maldito sol.

      “Noite difícil, Damy?” uma voz gritou.

      Damian se virou para ver Rosie, a demônio que vivia um andar abaixo dele. Sua pele era da cor de couro velho e gasto, com rachaduras aqui e ali, cicatrizes adquiridas dos dias em que ela era selvagem. Atualmente, ela usava uma blusa preta e calça de moletom cinza, seu traje padrão. Também traje padrão eram seus pés descalços. Os avisos contínuos de Damian sobre os vários perigos que a aguardavam na calçada, de vidro quebrado a plantas espinhosas e até mesmo diabretes selvagens, pouco faziam para convencer a demônio a usar algo prático.

      Esse era o jeito de Rosie.

      Damian olhou para baixo e viu que ela estava embalando um pequeno diabrete, que arrulhava inofensivamente em seus braços. Damian cuidadosamente estendeu a mão para tocar o diabrete com o dedo. O pirralho rosnou e agarrou-se a ele. Damian recuou.

      “Como está a adoção, Rosie?” ele perguntou. Rosie afastou o longo cabelo preto do rosto antes de responder.

      “Está indo muito bem, Damy,” ela respondeu. “Tenho mais alguns reabilitados e soltos na floresta, então se você conseguir mais diabretes, envie-os para mim, ouviu? Eu não quero ouvir sobre Grognar comendo qualquer diabrete porque você não poderia ser incomodado para me encontrar.”

      “Sem problema, Rosie,” Damian disse com um sorriso. “Qualquer coisa que irrite Grognar é boa em meu livro.”

      “Ah, e mais uma coisa,” Rosie acrescentou, deslocando o diabrete para o ombro. O diabrete balbuciou e recuou, antes de cravar os dentes no ombro dela. Rosie não reagiu. “Eu queria te perguntar sobre meu olho. Ele está muito ruim.” Rosie se inclinou para que Damian pudesse dar uma olhada melhor em seu olho. Estava se contraindo ligeiramente, sua pupila se movendo para a direita. Damian franziu a testa e recuou.

      “Você está certa,” concluiu ele, “você provavelmente deveria consultar um médico sobre isso.” Damian considerou sua audiência. “Ou um veterinário,” acrescentou.

      “Na verdade, eu estava esperando que você pudesse fazer algo sobre isso.” Rosie fez beicinho. “Algo com você e toda a magia e outras coisas.”

      “Rosie, eu já disse a você antes,” Damian argumentou, “eu não posso usar esses tipos de feitiços. Isso vai contra a ordem do conselho.” Damian ouviu um estrondo quando o ônibus parou, diminuindo a velocidade para parar atrás dele, esperando.

      “Bem, valeu a pena tentar,” disse Rosie. “Diga, estou surpresa que você pegue o ônibus para todos os lugares. Seria mais conveniente usar um carro.”

      “Eu gosto do ônibus,” explicou Damian, voltando para o veículo. “Qualquer chance de interagir com outras pessoas deve ser bem-vinda.”

      “Ei, Mac, você está entrando no ônibus ou o quê?” o motorista do ônibus latiu. “Não tenho o dia todo, você sabe.”

      “Vou subir quando estiver pronto, porra!” Damian gritou de volta. “Idiota.”

      “Tchau, Damy,” Rosie acenou.

      “Sempre divertido passear,” concluiu Damian, subindo os degraus do ônibus de costas, acenando para Rosie.
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            DESRESPEITE OS MAIS VELHOS

          

        

      

    

    
      Ele não tinha certeza se era o assento rasgado e surrado em que estava sentado. Talvez fossem os buracos na estrada que o ônibus foi forçado a navegar. Era possível que fosse o degenerado enlouquecido que estava atualmente encostado nele para que pudesse engolir uma garrafa de Shipwright Samuel enquanto gritava sobre vampiros tentando roubar seu cabelo. Seja qual for o motivo, Damian tinha certeza de que o ônibus nunca era divertido de usar e, portanto, estava muito animado quando o ônibus diminuiu a velocidade em seu ponto, para que ele pudesse pular rapidamente antes que pudesse ouvir o que os vampiros pretendiam fazer com o dito cabelo.

      

      Damian olhou para o complexo de apartamentos, deixando escapar um suspiro pesado. Ele nunca gostou de vir aqui, mas fazia questão de vir uma vez por semana. Embora não fosse realmente seu pai, Pop Pop ensinou a Damian tudo o que sabia e esteve lá quando precisou dele. Ele deu de ombros e caminhou até a entrada do prédio.

      Era um complexo um tanto decadente, mas Damian sabia que não deveria trazer isso à tona com Pop Pop. O velho não queria nenhum tipo de acomodação especial e luxuosa como uma casa de repouso. Ele havia pensado em morar em um motel, com acomodações ainda piores, mas percebeu que este era mais barato. Então, Pop Pop passava seus dias em sua cadeira favorita nos Apartamentos Ramshead. Completo com um elevador quebrado, igual à semana passada, e na semana anterior, e todas as semanas anteriores nos últimos cinco meses.

      “Oh, droga,” Damian amaldiçoou enquanto entrava na escada para começar a longa caminhada de doze lances.

      No terceiro piso, Damian começou a respirar pesadamente.

      No piso seis, ele pensou em voltar.

      No piso nove, Damian considerou quantas pessoas realmente sentiriam falta de Pop Pop e, no piso final, ele decidiu que realmente não se importava, ele iria matar Pop Pop de qualquer maneira. Provavelmente empurrando o velho escada abaixo.

      Damian agarrou a maçaneta manchada da porta e deslizou-a para colocá-la no lugar. Por alguma razão, o superintendente do complexo ainda não achou por bem apertá-la. Damian soltou um suspiro. Ele mesmo consertaria. “Artemis.” Ele abriu sua bolsa carteiro e esperou que seu livro se mexesse e se agitasse. Ele girou no ar antes de pairar a cerca de trinta centímetros de distância de seu rosto, esperando obedientemente seu comando. “Consertando,” Damian falou. Ele esperou enquanto as páginas do livro zumbiam, girando em busca de seu feitiço desejado.

      Depois de alguns segundos, parou na seção que ele estava procurando. Damian estudou o conteúdo das páginas.

      “Consertando madeira... Não,” Damian disse. Uma página virada. “Consertando plástico. Não. Consertando ferro... Hmm...” Damian considerou a maçaneta em sua mão. Muitas maçanetas eram de ferro, é verdade, mas se havia uma coisa que ele sabia sobre Pop Pop era que ele era perfeccionista. Perto não era perto o suficiente. “Não.”

      Virar a página. Aço.

      “Nuh-uh.”

      Virar. Bronze. Perfeito.

      “Bem ali,” disse Damian. O livro flutuou mais perto para que ele pudesse estudar os sinais manuais.

      Damian juntou as mãos e empurrou para fora, estalando os nós dos dedos. Ele olhou para o livro novamente enquanto tirava um pedaço de giz do bolso de trás. Ele então o ergueu acima da maçaneta e desenhou o sigilo necessário: duas linhas verticais irregulares, representando a quebra, seguidas por várias linhas horizontais sobre as partes irregulares, representando a correção do que foi quebrado. Em seguida, traçou uma seta entre as duas linhas, apontando para a maçaneta, que era o item em questão. Por fim, guardou o giz no bolso e baixou as mãos, flexionando os dedos ao redor do cabo, arqueando os dedos para um lado e para o outro em ângulos estranhos. Ele juntou as mãos, endireitando lentamente os dedos ao redor da maçaneta. Segurando a maçaneta, Damian deu um puxão. Ela clicou.

      “Legal.” Damian girou a maçaneta e ela se abriu, finalmente consertada. Se ao menos eu tivesse um feitiço para aquele maldito elevador, pensou Damian. Ele entrou no apartamento de Pop Pop.

      A casa de seu mentor poderia facilmente ser confundida com um museu para entusiastas obstinados de filmes de terror se você não os avisasse sobre as amplas oportunidades de serem amaldiçoados acidentalmente. Embora certamente não fosse o único tipo de cliente que Pop Pop atendia, ele se especializou em demônios. Ao contrário da maioria dos outros Magos de Guerra, Pop Pop parecia raramente lutar com finanças. Ninguém sabia exatamente o motivo, apenas que era verdade. Como tal, ele teve o luxo de aceitar... bem... Bugigangas não era exatamente o termo correto, mas era o termo mais adequado que Damian poderia inventar, na verdade. No entanto, a menos que você seja tão tolo e descarado quanto Pop Pop, você não gostaria exatamente de exibir esses artefatos em uma prateleira simples ou atrás de um armário de vidro e madeira destrancado. Isso era apenas procurar problemas.

      “Pop Pop?” Damian gritou. “Você está aqui, velho?”

      “Aqui, meu garoto,” uma voz rouca gritou do escritório. Damian seguiu a voz.

      O escritório estava surpreendentemente quente; Damian decidiu que o Mago de Guerra devia ter ligado a fornalha. Em uma rara demonstração de caridade, o superintendente investiu na instalação de aquecimento central no complexo. “Basta besteira de máquinas sofisticadas e modernas,” Pop Pop certa vez comentou sobre isso. Damian sorriu. Demônios, Pop Pop poderia lidar.

      Despertadores digitais? Absolutamente não.

      Atualmente, Pop Pop estava encolhido em sua velha cadeira de balanço favorita, gasta e de aparência rude. A luz brilhava em sua cabeça careca, fazendo-o parecer quase radiante. Seus olhos estavam voltados para baixo, olhando com concentração ardente para o cubo de Rubik em suas mãos que ele estava mexendo. Parecia quase como se gotas de suor estivessem se formando em sua testa enrugada, ameaçando pingar em sua barba longa e esvoaçante, uma massa branca que caía em uma pilha bagunçada de cobertores e cabelos em seu colo. Seus dedos finos e magros se moviam, deslizando as laterais do cubo para um lado e para o outro, mudando várias cores para frente e para trás, aparentemente fazendo pouco ou nenhum progresso, apesar de seus esforços.

      “Maldito cubo maldito...” ele murmurou. “Como diabos... resolver você?!?”

      “Uh, hey, Pop Pop,” Damian falou. “Como vai você?”

      “Como eu estou indo?” Pop Pop bufou. Ele olhou para Damian, indignado. “Estou velho pra caralho!”

      “Agora Pop Pop,” Damian argumentou, “você tem apenas cento e cinquenta e três anos! Você ainda tem muita vida dentro de você!”

      “Não tente contradizer um velho quando ele está reclamando, garoto,” Pop Pop retrucou. “Sou mais velho que os buracos da Avenida Mabel!”

      “Pop Pop ...” Damian disse fracamente, sabendo que ele foi derrotado neste argumento.

      “Tenho idade suficiente para realmente me lembrar do Álamo.”

      “A batalha pelo Álamo foi em 1836, meu velho,” retrucou Damian. “Eu não vim aqui para ouvir sua merda descarada.”

      Pop Pop olhou para Damian. Então ele se recostou e gargalhou alegremente. “Isso é o que eu gosto em você, Damian,” ele riu. “Você está sempre mais do que disposto a me chamar de besteira.”

      Damian soltou um sutil suspiro de alívio. Pop Pop estava de bom humor hoje. Esta seria uma daquelas conversas “agradáveis.”

      “Tem se mantido ocupado, meu garoto?” Pop Pop perguntou. “Ou você ainda está apostando no jogo para pagar suas contas?”

      “Estou me virando,” respondeu Damian. “Tem havido muito mais infestações de diabretes ultimamente, não sei por quê. Entre isso e ajudar demônios bêbados a entrar em suas casas quando estão trancados do lado de fora, tenho conseguido juntar o suficiente para cuidar de mim.”

      “Bom, bom,” Pop Pop assentiu. “Sim, é Outubro, então é a estação certa para aqueles pequenos bastardos começarem a aparecer em todos os lugares. Pior do que malditas moscas, se você me perguntar.”

      “Acho que todo mundo tem essa opinião.”

      “Ah! Justo.”

      “Ah, consegui trazer uma coisa para você.” Damian enfiou a mão em sua bolsa carteiro, tirando uma pequena pedra lisa de obsidiana e um livro de couro preto rachado, amarrado com vários fios finos de tendão cobertos de resina.

      “O que são esses?” Pop Pop perguntou.

      “O livro, eu não tenho tanta certeza,” explicou Damian. “Eu não reconheço as palavras nele. Perguntei a Bartholomew e ele permitiu que eu passasse adiante, então o conteúdo não deve ser muito medonho.”

      “Entendo,” Pop Pop colocou a obsidiana entre os dentes e mordeu. Ele então a ergueu e a examinou cuidadosamente. “E isto?”

      “Uh,” Damian começou, um pouco nervoso. Ele esfregou o braço. “De acordo com Grognar... É... Hum... Uma pedra nos rins demoníaca.”

      Com isso, Pop Pop soltou uma gargalhada estrondosa. “Grognar! Essa fera. Como ele está ultimamente?”

      “Mais gordo,” respondeu Damian. “E mais mal-humorado. Eu tentei colocar um ás extra na minha mão na semana passada na noite de pôquer. Ele tentou enfiar um machado no meu pulso em resposta.”

      “Heh, parece ser o seu problema,” Pop Pop zombou. “Você mexe com demônios, você vai ser picado.”

      “Ei, não posso evitar.” Damian cruzou os braços. “Você me ensinou tudo sobre trapacear!”

      “Sim,” Pop Pop concordou, “e qual era a regra número um?”

      Damian revirou os olhos. “Não seja pego.”

      Os dois homens se encararam por um longo momento. Então, eles riram juntos.

      “Você é um idiota, Pop Pop,” disse Damian.

      “Onde você acha que aprendeu, hein?” Pop Pop disse, “Mas você não é mais um filhotinho, garoto. Espero que você seja capaz de aceitá-lo.”

      Os dois ficaram em silêncio, curtindo o momento. De repente, Pop Pop se endireitou, seu rosto assumindo um tom mais sério. Ele colocou a pedra, o livro e o cubo de Rubik em uma mesa próxima, antes de juntar as mãos, juntando os dedos.

      “Agora, eu quero que você saiba,” ele começou, seu tom mais resoluto. “Agradeço sua visita hoje, Damian. Tenho algo importante que preciso falar com você.”

      “O que foi, Pop Pop?” Damian perguntou, sua voz ficando mais severa.

      “Bem,” Pop Pop começou, “eu queria discutir o futuro. Afinal, ainda não estarei aqui por muito tempo.”

      “Pela última vez, Pop Pop,” Damian interrompeu. “Você tem apenas cento e cinquenta e três—”

      “Ainda não terminei, garoto,” Pop Pop interrompeu. “Agora você vai calar a boca e ouvir? Ou devo voltar a descobrir esse maldito quebra-cabeça do Inferno?”

      Ele apontou para o cubo de Rubik. Damian assentiu, mantendo a boca fechada.

      “Assim é melhor,” disse Pop Pop. “Como eu estava dizendo, não estarei por muito tempo neste mundo. E não tem nada a ver com quantos anéis estão no meu baú. Algum dia, e esse dia chegará em breve, terei de morrer. Quando isso acontecer, quero estabelecer algumas regras básicas.”

      “Pop Pop...” Damian começou a dizer, antes de se arrepender. Ele agarrou uma cadeira próxima e sentou-se, ficando em silêncio.

      “Agora, como você vê, eu sou um colecionador de... seja lá o que diabos é esse lixo,” explicou Pop Pop. “Sei que vai ser tentador levá-lo à Casa de Penhores, fazer um dinheiro. Mas você e eu sabemos como isso seria terrivelmente estúpido.”

      Damian assentiu. Ele não conseguia nem imaginar o que aconteceria com qualquer pobre lojista que tolamente concordasse em receber artefatos dessa natureza. Ele não queria.

      “Queime,” Pop Pop exigiu. “Tudo isso. Queime essa merda. No quintal, nos esgotos, sob o viaduto, não me importa onde diabos você queimá-lo, apenas certifique-se de devolver ao remetente e queimar tudo.”

      “Não temos nem viaduto, Pop Pop.”

      “Então construa um primeiro... depois queime a merda. Eu não ligo. Estarei morto!”

      “Como você sabe que vai morrer?” perguntou Damian. Pop Pop levantou a mão.

      “Cale a boca,” disse ele. “Ainda não terminei. Essa é apenas a primeira coisa. Em segundo lugar, coloque Rosie neste apartamento. Pelo que entendi de suas histórias, ela poderia usá-lo.”

      Damian assentiu com conhecimento de causa. Era verdade. A casa atual de Rosie já estava explodindo, e ela se sentia horrível toda vez que tinha que abandonar um diabrete. A localização de Pop Pop, embora não seja exatamente a escolha mais desejável, proporcionaria a ela algum espaço extra para criar as criaturas miseráveis.

      “Agora, terceiro—e este é o mais importante, então ouça.” Pop Pop aconselhou. “Siga as regras do Conselho. Respeite seus regulamentos. Não deixe nenhum Cavaleiro Infernal descobrir que você está fazendo magia ilegal.”

      “Pop Pop?” Damian respondeu, confuso. “O que você quer dizer?”

      “Cale a boca,” Pop Pop alertou. “Eu não tenho mantido o controle sobre você; Eu sei que você tem idade suficiente para descobrir as coisas por conta própria. Mas, por precaução, estou lhe dizendo: não desafie as leis estabelecidas pelo Conselho. Não deixe aquele Feitiço de Caçador acertar seu traseiro.”

      Damian estremeceu interiormente.

      “O que está acontecendo, Pop Pop?” ele perguntou.

      Pop Pop soltou um suspiro e pegou os cobertores em seu colo. Ele os ergueu e jogou-os preguiçosamente para o lado. Ele então se levantou, permitindo que sua forma alta se elevasse sobre Damian. Ele estendeu a mão e lentamente brincou com o primeiro botão de sua camisa. Uma vez desfeito, ele desceu lentamente, desfazendo cada botão. Finalmente chegando ao fundo, ele inclinou os ombros para trás, escorregando a camisa de seu corpo esguio. Ele então estendeu a mão e agarrou sua barba, puxando-a gentilmente para o lado e para trás, segurando-a fora do caminho. Damian olhou horrorizado para o que estava diante dele.

      Por todo o torso do velho havia um padrão entrecruzado de vários tons de azul, rosa e vermelho, dividido por linhas pretas, deixando um efeito semelhante ao vitral. Mas a parte mais horrível da exibição, o semblante que certamente assombraria os sonhos de Damian, era o círculo no centro do peito de Pop Pop. A pele havia se dissolvido, assim como parte de seu esterno. No centro do círculo, completamente coberto de preto, estava seu coração. Ele estava batendo, mas apenas levemente, pendurado em um feixe de fios pretos, mantendo-o no ar. O feitiço estava nos últimos estágios; deslocar o coração para cima e para o centro era o único passo antes de se dissolver completamente.

      “Oh, Pop Pop ...” Damian sussurrou. “O que é que você fez?”

      “Foram apenas dois feitiços,” explicou Pop Pop. “Mas eram grandes.”

      “Quanto você ainda tem?” Damian perguntou, antes de acrescentar: “Eu certamente espero que você não vá fazer isso.”

      “Eu não sei,” Pop Pop admitiu, finalmente abaixando a barba. “Provavelmente apenas mais um ou dois, se tanto. Não estou planejando fazer isso, mas tenho certeza que ter suas entranhas expostas aos elementos deve ser ruim, certo?”

      “O que você fez?” Damian repetiu.

      “Como eu disse, eles eram grandes,” disse Pop Pop. “Uma foi quando decidi dar uma olhada no futuro.”

      “Jesus Cristo!” Damian exclamou. “Você pode fazer isso?”

      “Eu fiz isso,” Pop Pop assentiu. “Mas não foi perfeito. Tudo estava embaçado e eu só tive um breve vislumbre. Mas foi o suficiente.”

      “E o segundo?”

      “Eu alterei o destino.”

      “Espere,” disse Damian, preocupado e confuso. “O que você quer dizer com alterou o destino?”

      “Exatamente o que eu disse,” respondeu Pop Pop. “Eu mudei algo vindo pela estrada. Foi uma grande mudança. Eu nem saberia, se não fosse pelo primeiro feitiço.”

      “E isso era tudo que você tinha que fazer...”

      “Minha esperança desde o dia em que levei você para o treinamento,” explicou Pop Pop, sentando-se novamente, “era garantir que você aprendesse com meus erros. Então eu imploro a você, aprenda esta última lição: nunca provoque os Cavaleiros Infernais. Nunca lance magia que desencadeie o Feitiço do Caçador.”

      Damian engoliu em seco.

      “Prometa-me,” Pop Pop exigiu. “Eu preciso ouvir você dizer isso.”

      “O quê?”

      “Prometa-me, garoto!” Pop Pop berrou. “Diga-me que você nunca perderá seu coração! Diga-me que você nunca lançará a magia proibida! Que você não vai se tornar um espectro!”

      “Tudo bem!” Damian gritou. “Tudo bem! Eu prometo.”

      “Diga.”

      “Eu não lançarei nenhuma magia proibida,” Damian prometeu. “Não vou invocar o Feitiço do Caçador.”

      Pop Pop caiu em sua cadeira, de repente exausto. “Bom,” ele murmurou, quase para si mesmo. “Isso é bom.”

      O velho soltou um suspiro profundo. Para Damian, ele parecia estranhamente derrotado, como se estivesse simplesmente esperando que algo, qualquer coisa, viesse buscá-lo.

      “Você sabe,” ele disse suavemente, “você é a coisa mais próxima de um filho que eu já tive, Damian. Me quebraria saber que algo aconteceu com você.”

      “Eu sei, Pop Pop.”

      “Eu só...” ele continuou, “eu quero ver você ter sucesso. O tempo do Mago de Guerra acabou. Estamos acabados. Somos apenas... o quê, faz-tudo mágicos?”

      “Bem isso.”

      “Não há mais nada para nós. Somos pó. Tudo o que podemos fazer agora é simplesmente sobreviver, esperando ganhar migalhas para manter um teto sobre nossas cabeças e comida em nossas barrigas. Você não precisa de nenhuma outra merda como o Feitiço do Caçador ou Grognar perseguindo você com um machado.”

      Pop Pop desviou o olhar por um momento.

      “Às vezes me pergunto se estaríamos melhores se fosse do jeito que era antes. Mas então me lembro do que meu pai costumava me contar dos tempos antes do Conselho. Isso não é muito uma vida para nós, mas se estivéssemos de volta antes daquilo, não haveria nada além da morte.”

      Damian olhou para baixo, sem saber o que dizer, se é que havia alguma coisa. Ele estava certo, é claro. Magos de Guerra eram fortemente restritos e regulamentados, mas Damian estudou história o suficiente para entender como as coisas poderiam ser catastróficas. Não era perfeito assim—inferno, não era bom assim—mas era melhor. E às vezes, não importa quão sombrio, quão miserável, quão doloroso... melhor era o suficiente.

      Pelo menos por agora.

      Pop Pop falou mais uma vez.

      “Damian...” ele murmurou. “Desculpe. Não quero abreviar, mas este corpo não é tão ágil quanto costumava ser... Acho que preciso tirar uma soneca.”

      “Eu entendo,” respondeu Damian, balançando a cabeça.

      Ele pegou os cobertores de Pop Pop e os colocou sobre o homem, efetivamente enfiando-o em sua cadeira, quente e confortável. Ele então se inclinou e deu um abraço gentil no homem frágil, antes de dar um passo para trás.

      “Vejo você na próxima semana, Pop Pop.”

      “Vejo você por aí, meu garoto.”

      Damian se virou para ir embora, mas hesitou. Havia algo que ele queria saber. Algo que ele precisava saber. Mas ele poderia perguntar isso? Era uma coisa tão difícil de perguntar. Mas ele precisava. Damian tinha que saber. Damian voltou-se para Pop Pop.

      “Pop Pop, eu só tenho que perguntar,” disse Damian. “O que exatamente você mudou?”

      Pop Pop lentamente levantou a cabeça para olhar para Damian. Ele deu a Damian um sorriso choroso e depois falou. “Às vezes, velho amigo, a verdade é mais perigosa do que a pergunta.”

      Damian se despediu. Ao fazer isso, olhou para o telefone: 16h. Seu próximo ônibus viria em quinze minutos. Isso lhe dava tempo suficiente para tomar um café ao lado. Ele segurou a porta aberta, olhando de volta para o apartamento uma última vez, antes de sair para o corredor.
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